
 

1 
 

TEMA: PARCEIROS ESTRATÉGICOS 

Ano 4 - Número 2 – Janeiro de 2025 

  

Trump apresenta plano para sua nova política comercial 
 

Contexto 

 

Donald Trump assumiu seu segundo mandato como presidente dos Estados Unidos (EUA) nesta segunda-

feira, 20. Seu primeiro governo teve início em janeiro de 2017 e se encerrou em janeiro de 2021, quando buscou 

a reeleição, mas foi derrotado por Joe Biden. 

Ainda em seu dia de posse, Trump anunciou uma série de medidas para seu governo, entre elas, o presidente 

eleito trouxe de volta a política comercial de “Estados Unidos em primeiro lugar” (America First), já citada no 

mandato de 2017. 

 

Política comercial “America First” 

Donald Trump apresentou, por meio de um memorando, as diretrizes do plano de política comercial "America 

First". Este plano inclui várias medidas e políticas focadas na revisão e reformulação das práticas comerciais 

dos Estados Unidos. O objetivo dessas medidas é favorecer os interesses econômicos e de segurança nacional 

do país. 

Principais destaques do plano: 

Regulação e Fiscalização Comercial  

 

• Lançar investigações para criar medidas com o intuito de mitigar déficits comerciais anuais persistentes 

dos EUA. Medidas recomendadas podem incluir tarifas suplementares globais ou outras políticas para 

remediar o déficit. 
 

• Investigar a viabilidade de estabelecer um Serviço de Receita Externa (External Revenue Service - ERS) 

para coletar tarifas, impostos e outras receitas relacionadas ao comércio exterior. 
 

• Identificar práticas comerciais desleais de outros países para recomendar ações apropriadas que 

mitiguem tais práticas com base nas autoridades aplicáveis. 
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• Avaliar as políticas cambiais dos principais parceiros comerciais dos EUA e recomendação de medidas 

para combater a manipulação cambial. 
 

• Investigar se algum país estrangeiro impõe impostos discriminatórios ou extraterritoriais a cidadãos ou 

empresas dos Estados Unidos. 
 

• Avaliar a perda de receitas tarifárias e os riscos decorrentes da importação de produtos falsificados e 

drogas contrabandeadas, resultantes da atual aplicação da isenção de minimis para mercadorias de 

até US$800. 
 

• Revisar políticas e regulamentos referentes à aplicação das leis antidumping e de direitos 

compensatórios e avaliar a eficácia dos procedimentos de verificação de conformidade por parte de 

respondentes e governos estrangeiros. 

Acordos e Relações Comerciais Internacionais  

• Iniciar o processo de consulta pública para a revisão de 2026 do Acordo Estados Unidos-México-

Canadá1 (USMCA, em inglês), avaliando seu impacto em trabalhadores e empresários americanos e 

fazendo recomendações sobre a participação dos EUA no acordo. 
 

• Revisar os acordos comerciais existentes, incluindo o Acordo sobre Compras Governamentais da 

Organização Mundial do Comércio (OMC), e recomendar revisões necessárias para manter concessões 

recíprocas e mutuamente vantajosas, principalmente para trabalhadores e fabricantes nacionais. 
 

• Identificar países com os quais os Estados Unidos podem negociar acordos para ampliar o acesso a 

mercados de exportação. 

Relações Estados Unidos-China 

• Revisar o Acordo Econômico e Comercial entre os EUA e a China e avaliar atos, políticas e práticas da 

China que podem ser razoáveis ou discriminatórias e que possam onerar ou restringir o comércio dos 

EUA.  

Segurança Nacional e Competitividade Industrial  

• Realizar uma revisão completa da base industrial e de manufatura dos EUA para avaliar se é necessário 

iniciar investigações sobre importações que ameacem a segurança nacional e revisar o sistema de 

controle de exportações dos EUA. 
 

• Revisar e avaliar a eficácia das exclusões, isenções e outras medidas de ajuste de importação sobre aço 

e alumínio, em resposta a ameaças à segurança nacional dos Estados Unidos. 
 

• Revisar o sistema de controle de exportações dos EUA, sugerindo melhorias para manter a vantagem 

tecnológica nacional e fechar brechas que permitem a transferência de tecnologias estratégicas para 

países considerados rivais. Avaliar e recomendar políticas e práticas de fiscalização dos controles de 

exportação. 

 

 
1 O acordo USMCA está em vigor desde julho de 2020, ele substituiu o Acordo de Livre Comércio da América do Norte (NAFTA, em 
inglês), sendo uma versão mais moderna do mesmo. 
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Além do “America First”, é importante mencionar a publicação de outro memorando que prevê a retirada do 

apoio dos Estados Unidos ao “Global Tax Deal” da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 

Econômico (OCDE).  

 

Confira na íntegra o memorando do plano “America First” e o de retirada de apoio ao “Global Tax Deal”. 
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